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O que não é adoração?


			Tudo o que acontece de mais novo em algum lugar no mundo é, de certa forma, copiado e reproduzido por outros, e isso entra um pouco no campo chamado globalização, facilidade da comunicação e da interação entre os povos. Até certo ponto essa é uma prática supernormal de desenvolvimento, mas se levada para o contexto espiritual, de se reproduzir certos “movimentos gospel”, já começa a ficar um pouco “estranho”. 


			Infelizmente vemos grandes referências no âmbito espiritual de nosso país se valendo da cópia de outros países e, o que é pior, estamos recopiando-as para dentro das nossas “quatro paredes” e, com isso, nos transformamos em cópia da cópia. 


			“Hoje vemos pregações que são cópias, reflexões que são cópias, ministrações que são cópias, espontâneos que são cópias, choros que são cópias, risos que são cópias, suspiros que são cópias, gritos que são cópias, paradinhas ou silêncio que são cópias, línguas estranhas que são cópias, adorações que são cópias e por aí vai.”


			Vemos pessoas pregando com base em pregações já realizadas por outras, reproduzindo-as, inclusive em suas falas intelectualizadas. E cada vez menos se utilizando da própria Bíblia e das palavras simples e profundas do nosso Messias para a contemplação e exaltação do Seu Santo Nome. A estrela maior de um culto deve ser a palavra de Deus, pura, original e sem cópias.


			Ironicamente falando, se hoje eu tenho que pregar sobre o tema Adoração, pego todos os livros e vídeos que falam sobre, “menos a Bíblia”, e monto meu sermão, simples assim! Prestando uma adoração morta, sem o sacrifício da busca, de me submeter ao Espírito Santo,sem um processo de jejum e oração (processo de santificação) para se chegar a ser merecedor de receber uma reflexão vinda dos altos céus por meio da palavra de Deus.


			Acredito que esses pregadores e autores de livros tenham, sim, suas reflexões vindas do Pai e respeito com o maior amor possível as suas falas, mas nenhum deles manda alguém que os ouve, vê ou lê se acomodar e não buscar suas próprias reflexões com Deus.


			Os livros e as pregações que estão disponíveis a nós são apoios importantíssimos e servem muito bem, entre outras coisas, para: orientar, ativar e alertar os filhos da fé com reflexões e pensamentos mais contextualizados. Porém, temos que primeiro procurar ter uma boa base na palavra vinda diretamente da Bíblia, para não cairmos em heresias.


			Mesmo não sendo profeta por ofício, creio que também somos usados para sermos mensageiros. E Ele tem me incomodado a alertar esta geração a buscar mais o Dom do Discernimento Espiritual e, acrescento mais, se possível, praticar o discernimento em todas as áreas.


			Precisamos voltar a “ouvir” Deus de tal forma que se alguém tentar imitá-lo, saberemos de longe que não se trata de Sua Voz e evitaremos o quanto antes a aproximação. “As minhas ovelhas ouvem a minha voz, e eu conheço-as, e elas me seguem”(João 10:27 ACF). 


			Tudo o que está sendo reproduzido no mundo é para tirar nossa atenção da verdadeira voz. Não deixe de criar um relacionamento com Ele através da Bíblia, ela é a Sua voz1. 


			“Acautelai-vos, porém, dos falsos profetas, que vêm até vós vestidos como ovelhas, mas, interiormente, são lobos devoradores” (Mateus 7:15 ACF).


			A todo momento, vemos pessoas querendo pegar coisas prontas, como se estivessem em um verdadeiro “fast-food espiritual” (comida pronta), e não mais querendo debruçar-se nas escrituras e procurando participar de um processo junto ao Pai, no estudo e na busca por reflexões.


			Participar de um processo me faz lembrar a “Parábola do Pizzaiolo”. — Pizzaiolo? Como assim? 


			Gosto muito de criar parábolas, elas são exemplos simples, mas com grande profundidade no entendimento. Era o que Jesus mais fazia. Ele não nivela o entendimento dos seus espectadores, Ele não falava de forma linear. Até hoje Suas falas se renovam no entendimento daqueles que as buscam com mais intensidade. 


			“Parábola do pizzaiolo”


			

				

					

				

				

					

							

							O pizzaiolo sai bem cedo na busca de comprar os melhores ingredientes, tendo como base uma receita rigorosamente elaborada por um importante chef da gastronomia; depois de ter comprado todos os itens, ele separa os materiais e utensílios que serão utilizados; com atenção, separa as quantidades exatas de cada item descritas na receita; em seguida, mistura tudo para formar uma bela massa; depois, ele cuidadosamente a deixa em um recipiente para descansar e aos poucos tomar volume e leveza, para então abri-la e pré-assá-la; por fim, coloca os recheios, levando mais uma vez ao forno para derreter o queijo junto com os recheios, para então ser saboreada por ele e por todos à sua volta. 


						

					


				

			


			A receita é a Bíblia, e o chef é o próprio Deus (autor da receita), e Ele nos ensina a sermos adoradores com excelência2 (pizzaiolos). Precisamos passar pelo processo de amadurecimento mediante uma intimidade com Sua palavra, para então nos deliciarmos na adoração como um verdadeiro adorador e, ao mesmo tempo, criar um ambiente para que outros possam experimentar também do resultado de nossa entrega. Um evangelho sentido, ou seja, contagiar outros a ter o privilégio de sentir o que estamos sentindo, para “atraí-los” com o intuito de quererem ser também adoradores.


			“Infelizmente poucos querem ser pizzaiolos, ou melhor, adoradores, e muitos querem viver debaixo do resultado de outros para o resto da vida. E de certa forma não seria ruim, mas, imagine se começarem a sumir os pizzaiolos do mundo, quem vai produzir tais alimentos saborosos ao próximo que nunca teve a oportunidade de experimentá-los!?” 


			Muitos movimentos têm segurado multidões com momentos de “degustação”, mas sem nenhuma intenção de querer ensinar como se mover da mesma forma. Os livros, as pregações e os movimentos de adoração são importantes para o nosso crescimento, e seria hipocrisia da minha parte dizer que não são, mas não fique nessa dependência por muito tempo, saia da “gaiola”. Não deixe de lado a Bíblia, leia e releia várias vezes para que tenha uma boa base nos princípios e saberá discernir os tempos vindouros3, e assim evitaremos os tropeços nas leis e nos mandamentos.“Guardei no coração a tua palavra para não pecar contra ti”(Salmos 119:11NVI).


			Você pode estar se perguntando: — Se eu utilizar a Bíblia como fonte de inspiração, também não vou estar de alguma forma praticando a cópia? 


			A palavra de Deus nos diz que temos que ser imitadores de Cristo, e sabemos que a Bíblia é a verdadeira fonte para todas as reflexões, então, precisamos nos acostumar a nos valermos dela. Podemos até pegar reflexões prontas de outras pessoas, mas creio que o perigo maior possa estar em reflexões errôneas e sem base bíblica e, talvez, por não dominarmos tal assunto, tomaremos como verdade e reproduziremos aos outros que, por sua vez, poderão falar a outros. E a cada nova repetição, a verdade vai se misturando ao folclore, ou seja, às coisas inventadas4. 


			Paulo também fez esse pedido, para que o imitassem, ele sabia quem ele era em Deus, e também sabia que depois de sua carreira na terra viriam outros5 que não seriam mais cópia de Deus, e sim de homens. “Sede meus imitadores, como também eu de Cristo” (1 Coríntios 11:1 ACF).


			Este livro não visa a pessoas e muito menos é focado em uma crítica, mas sim, direcionado para nossos comportamentos, pois todos nós temos deformidades e precisamos nos autoavaliarconstantemente, procurando corrigir primeiramente nossos erros para, então, sermos um agentes transformadores na vida de outros. 


			“Como você pode dizer ao seu irmão: ‘Irmão, deixe-me tirar o cisco do seu olho’, se você mesmo não consegue ver a viga que está em seu próprio olho? Hipócrita, tire primeiro a viga do seu olho, e então você verá claramente para tirar o cisco do olho do seu irmão”(Lucas 6:42 NVI).


			Não podemos ser portadores de palavras mortas, ou seja, vazias de nós mesmos, temos que fazer parte delas. “Temos que receber a palavra viva, viver nela e gerar vidas”. A palavra de Deus é viva e eficaz, sendo sempre específica e direcionada a grupos ou pessoas e em momentos diferentes escolhidos por Deus, para serem liberadas e assim terá a sua eficácia totalmente utilizada. Por isso,nem toda pregação já ministrada por alguém e reproduzida por outros poderá ter o mesmo efeito se direcionada a públicos diferentes.


			“Porque a palavra de Deus é viva e eficaz e mais penetrante do que espada alguma de dois gumes, e penetra até à divisão da alma e do espírito, e das juntas e medulas, e é apta para discernir os pensamentos e intenções do coração” (Hebreus 4:12 ACF).


			“Temos que receber a palavra viva, viver nela e gerar vidas.”


			É importante dizer tais coisas para trazer certo conforto e menos crise aos filhos verdadeiros, que têm fugido de se tornar uma simples cópia e querem ter sua própria identidade no processo de busca junto ao Pai. Não é crítica, e sim uma fala verdadeira para enaltecer os verdadeiros adoradores que querem algo novo da parte de Deus. Filhos que querem se debruçar nas escrituras sagradas e sem pressa de sair dela, querendo passar pelo processo de crescimento e amadurecimento e de ter as suas próprias reflexões na intimidade com o Abba.


			Quando procuramos ler a palavra e a colocamos em prática de forma correta, cumprimos o versículo: “Guardei a tua palavra no meu coração para não pecar contra Ti” (Salmos 119:11NVI).


			Começando a entrar no tema da Adoração Viva, o grande desafio da Igreja hoje é desintoxicar o “Corpo de Cristo” dos modismos, das falácias, das contextualizações errôneas e das reflexões rasas e sem bases bíblicas. Devemos sair do “achismo humano” e partir para a palavra pura e verdadeira, sem maquiagem ou artifícios que induzam a um evangelho fácil de ser vivido. Servir ao Senhor é abrir mão das nossas próprias vontades, e isso já é o começo de um grande sacrifício vivo.


			“Fui crucificado com Cristo. Assim, já não sou eu quem vive, mas Cristo que vive em mim. A vida que agora vivo no corpo, vivo-a pela fé no filho de Deus, que me amou e se entregou por mim” (Gálatas 2:20 NVI).


			“Se morremos para o mundo e nos tornamos nova criatura em Deus, não podemos mais ser produto do meio, e sim produto dos céus.6”


			Hoje as pregações estão do tipo: “venha como estás e adore a Deus também como estás”, sendo que a própria palavra de Deus diz: 23“Portanto, se você estiver apresentando sua oferta diante do altar e ali se lembrar de que seu irmão tem algo contra você, 24deixe sua oferta ali, diante do altar, e vá primeiro reconciliar-se com seu irmão; depois volte e apresente sua oferta” (Mateus 5:23-24 NVI).


			As ofertas e os dízimos ao Senhor também são uma forma de adoração a Deus, pois são reconhecimentos em forma de gratidão que temos pelos benefícios alcançados por meio dele. Sendo assim, não podemos desfrutar desses momentos com Deus de qualquer maneira. 


			A Igreja de Cristo tem que tratar a palavra de Deus com mais responsabilidade, cuidado e zelo. Levando aos “filhos da cruz” um alimento vindo direto da “fonte”. Essa postura pode nos custar caro, por não contar com ouvintes maduros para querer recebê-las, mas não seremos omissos à voz de Cristo, para proclamar a Sua verdade.


			“3Porque virá tempo em que não suportarão a sã doutrina; mas, tendo grande desejo de ouvir coisas agradáveis, ajuntarão para si mestres segundo os seus próprios desejos, 4e não só desviarão os ouvidos da verdade, mas se voltarão às fábulas. 5Tu, porém, sê sóbrio em tudo, sofre as aflições, faze a obra de um evangelista, cumpre o teu ministério” (2 Timóteo 4:3-5 ARIB).


			O amadurecimento da Igreja é fundamental frente a esses movimentos de adoração vazios, que a cada momento se multiplicam por diversas razões escusas, visando a benefícios próprios.


			“Porque nós não estamos, como tantos outros, mercadejando a palavra de Deus; antes, em Cristo é que falamos na presença de Deus, com sinceridade e da parte do próprio Deus” (2Coríntios 2:17 SBB).


			Quem são os verdadeiros Adoradores que o Pai procura?


			— Antes de iniciarmos o assunto sobre Adoração, temos que estabelecer alguns elementos básicos para desenvolver tal assunto. 


			É importante também sabermos que neste livro não teremos a presunção, e, mesmo se quiséssemos, seria impossível humanamente falando esgotar todo o tema proposto, mas daremos sim um “pontapé” inicial para fomentarmos mais ainda o desejo da busca daqueles que são sedentos por querer mais e mais de Deus. 


			Creio que a adoração é um dos temas mais surpreendentes na vida do cristão e agrega infinitas informações. Teremos o prazer de desenvolver parte delas nas próximas linhas. 


			Então,prepare-se, pegue a Bíblia e comece a gerar sua intimidade com o Pai.


			


			

				

					1	16Toda a Escritura é divinamente inspirada, e proveitosa para ensinar, para redarguir, para corrigir, para instruir em justiça; 17Para que o homem de Deus seja perfeito, e perfeitamente instruído para toda a boa obra (2 Timóteo 3:16-17 ACF).


				


				

					2	Eu te louvarei de coração sincero quando aprender as tuas justas ordenanças(Salmos 119:7 NVI).


				


				

					3	Feliz aquele que lê as palavras desta profecia e felizes aqueles que ouvem e guardam o que nela está escrito, porque o tempo está próximo(Apocalipse 1:3 NVI).


				


				

					4	Porque virá tempo em que não suportarão a sã doutrina; mas, tendo comichão nos ouvidos, amontoarão para si doutores conforme as suas próprias concupiscências;E desviarão os ouvidos da verdade, voltando às fábulas(2 Timóteo 4:3-4 ACF).


				


				

					5	Porque eu sei isto que, depois da minha partida, entrarão no meio de vós lobos cruéis, que não pouparão ao rebanho;E que de entre vós mesmos se levantarão homens que falarão coisas perversas, para atraírem os discípulos após si.Portanto, vigiai, lembrando-vos de que durante três anos, não cessei, noite e dia, de admoestar com lágrimas a cada um de vós(Atos 20:29-31 ACF).


				


				

					6	De modo que, de agora em diante, a ninguém mais consideramos do ponto de vista humano. Ainda que antes tenhamos considerado a Cristo dessa forma, agora jánão o consideramos assim. Portanto, se alguém está em Cristo, é nova criação. As coisas antigas já passaram; eis que surgiram coisas novas! (2 Coríntios 5:16-17 NVI).
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